




VoL IV-5 Bolm Soe. porto Ent. N9 107 
HETEROGENEIDADE DO DESENVOLVIMENTO LARVAR DE MYTH IMNA 
UNIPUNCTA HAW. (LEP .• NOCTUIDAE) NOS AÇORES 
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Resum o : Cinco populações de M. "flipuflcra HAW. do's Açores foram criadas em 
laboratório e insectarium, tendo por objectivo fundamental o estudo da 
heterogeneidade do seu desenvolvimento larvar, As larvas geralmente têm 6 
estados, embora sejam observados casos com 5, 7 e 8 (tipos 5, 6, 7, 8), Houve uma 
correspondência entre a medida da largura da cápsula cefálica e o respectivo 
desenvolvimento de cada estado larvar. Estes resultados constituem um critério 
(critério numérico) de determinação dos diferentes estados larvares para cada tipo 
de larva, cujo modelo apresentamos panicularmente para o tipo 6, 
Ab stract Populations of M, anipanera HAW, from five different sites in the 
Azares were reared under laboralOry and inseClarium condilions to compare 
parameters of larval developmenl. Larvae generally have 6 insUlrs, although cases 
of 5, 7 and 8 (types 5, 6, 7, 8) were observed . There was a corrcspondence between 
larval head width and the respcctlve development of each larval slage, This results 
constitute one criterion (numerieal eriterion) of determination of the diferents 
larval stages for eaeh larval type, whose model we present panicularly for the 
type 6, 
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As larvas de Mythimna 
Verão , provocam prej u (zos 
Arquipélago dos Açores. 
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unipuncta, 
importantes 
principalmente as das 
nas gramíneas das 
gerações de 
pastagens do 
Vários autores demonstraram a influência dos factores temperatura e 
fotoperíodo sobre o desenvolvimento da espécie, nomeadamente no estado larvar 
(BREELAND , 19 5 8; McLAUGH LIN, 1962 ; GUPP Y , 1969; SAULlCH,197S; 
FIE LDS & McN EIL , 1984; BUES el ai, 1987; entre outros), contribuindo assim 
para o conhecimento dos seus limites teóricos, duração e velocidade de 
desenvolvimento e da percentagem de mortalidade. 
O desenvolvimento larvar caracteriza-se por um número variável de 
estados. As larvas podem passar por cinco estados (V I E I R A, 1987), por seis 
(BREEL A ND , 1958; GUPPY , 1969 ; GARCIA & TAV ARES,197 7 ; ANUNCIADA , 
1983) e, quando sujeitas a temperaturas baixas , por sete estados (BREELAND, 
1958 ; POND, 196 0 , GUPPY , 1969) ou mesmo atingir os nove (DRE ELAND , 1958) . 
A comparação dos vários tipos de desenvolvimento larvar normalmente é 
completada pelo estudo da medida das cápsulas cefálicas, por ser o critério 
correntemente mais utilizado para a descriminação dos estados larvares dos 
insectos e uma vez que ela constitui, segundo N IJ H O U T (1981), uma "medida de 
estado" . 
Nos Açores, a M. unipuncla é uma espécie que pode hibernar em todos os 
estados, particularmente no larvar e no ninfal, mas sem manifestar diapausa 
característica (BUES el ai., 19 '87); hibernando no estado larvar nas pastagens 
(MARC O VI TC H , 1957) e mais frequentemente no último estado larvar (SAULICH , 
1975) . Não obstante a evidência do seu sedentarismo neste Arquipélago, não se 
pode excluir a possibilidade de movimentos migratórios dos adultos, especialmente 
intra e interilhas . 
A prática da luta integrada (luta biológica, práticas culturais, .. . ) requere 
um bom método de previsão de riscos, baseado em amostragens indirectas 
(armadilhas luminosas ' e sexuais) e na observação directa da dinâmica das 
populações larvares, bem como um conhecimento etológico preciso de cada tipo de 
larva . Com O presente trabalho pretende-se , fundamentalmente, dar uma 
contribuição ao estudo deste último aspecto. 
MA TERIAL. E MÉTODOS 
Os insectos utilizados neste trabalho são descendentes da primeira geração 
de adultos capturados em armadilhas luminosas, instaladas nas Arribanas 
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(populações A, D e E) e nos Remédios - Lagoa (população B), e de larvas recolhidas 
na Candelária (população C). 
·Para o controlo do desenvolvimento dos insectos de cada população, desde o 
primeiro estado larvar (dia da emergência) até à entrada em ninfa, através da 
observação das datas das mudas e das medidas da respectivas cápsulas cefálicas, as 
larvas foram isoladas em caixas de matéria plástica transparente (dimensões: 0 52 
mm x 20 mm) e submetidas a condições abióticas controladas (populações A, C, D) e 
semi-naturais (populações B e E) - quadro I. 
DATA OPULAçÃO EMPERA TURACC) H. RELATIVA (%) FOTOFASE 
10-X a 17-XI-87 A 25±O,5 65±5 LD 16:8 
18-1 a 29-1V-88 B 14,99±254 a 90,5±6,2 c Natural 
30-[ a 28-Il-89 C 25 75±5 LD 16:8 
19-1X a 27-X-88 O 25 41±1 LO 16:8 
20-IX a IO-XI-88 E 19,64±2,23 b 81,8±6,5 d Natural 
Quadro I - Condições de cultura de cinco populações (A, B, C, O, E) de M.unipuncla Açores . 
(Temperaturas: a máxima ", 25,6 °C e mínima", 6,7 °C; b máx. '" 30,5 °C e mín .'" 11,5 °C; 
H. Relat ivas: c máx. '" 100% e mino = 60%; d máx. '" 100% e mln. '" 41%). 
As larvas ' eram observadas diariamente. Cada uma recebia um cubo de 
alimentação artificial simplificada (POrrOUT & BUES, 1974) à base de farinha de 
milho e festuca moída (populações B, C, D e E) ou luzerna (população A) , cujo peso 
era determinado em função do estado e das necessidades I)ormais da larva: cerca de 
0 ,25g até ao quarto estado e I g a partir deste_ A dieta era renovada três vezes por 
semana e sempre que se apresentava muilO desidratada. 
Cada cápsula cefá lica era recolhida diariamente e medida, segundo a sua 
largura ,. sob uma lupa binocular munida duma ocular micrométrica .. Estes 
res ultados serviram de base para a elaboração dum modelo de distribuição da 
largura das cápsulas cefálicas , por estado, das larvas tipo 6 (as mais frequentes ) , 
segundo o método descrito por G OT (1985). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
o desenvolvimento larvar da M . unipuncta pode efectuar-se num número 
variável de estados . Na nossa cultura distinguimos quatro tipos de desenvolvimento 
larvar , segundo o número de mudas (Quadro II): 
Tipo 5 (21,8%; 4 mudas'" 5 estados), 
Tipo 6 (54%; 5 mudas '" 6 estados, o mais frequente), 
60 
POP. TIPO LI 
A 5 4 8±0 45 
6 4,7tO 65 
7 5,0%1,0 
B 6 9,3±1.29 
7 9,Oi l ,I8 
S 9,25±l,79 
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Tipo 7 (20,97%; 6 mudas = 7 estados), 
Tipo .8 (3,2%; 7 mudas = 8 estados). 
L2 L3 L4 L5 L6 
12,4tO,89 16,80+1,92 20,8±1,64 29,6+1 ,34 
I I,07il ,7 14 28±! 75 176±!,65 2109±1,5 29,9±!,94 
123tOS8 IS,7±I ,15 200±l O 23,;\±2,5 27,00,64 
18,27±2,3 31,615,48 47,9±6,54 64,7±7,7 82,7±6,89 
17,56±25 29,35±7,12 418±7,49 54 87±8 4 69,1±7,16 
17,75±2,S6 26,5±6,54 36,75±9,1 49,0 tO, 49 60,5±7,5 
9,54±O,86 12,6S±J.56 8,64±I,42 23,5tO,96 
9,57±!,5! !2,14±3,O 16,00,65 lS,57±2,9 3,57±1.5 
17,75±3,O 26,6±6,0 33,5±5,78 






73 ,0±9,2 S 4,75±3,O 
Quadro II · Duração média, em dias, dos diferentes estados larvares (T ipos 5, 6 , 7, 8) de 
cin co populações de M. unipuncla , sujeitas às condições abióticas constantes do 
Quadro L (·Todas as larvas morreram antes de atingirem a pré-ninfa). 
A duração de cada estado larvar e, por consequência , o tempo de 
desenvolvimento larvar total decrescem com o incremento da temperatura: a 
temperaturas constantes entre 15 °C (=64,7 dias) e 28°C (=2 1,1 dias) [VIEIRA(1987)] 
e entre 10°C (=168 dias) e 29°C (=16,3 dias), ocorrendo normalmente o contrário a 
31 0 Ç (= 18,8 dias) [G UPPY (1969») , BUES et ai, (1987) aprofundaram mais o efeito 
da temperatura, concluindo que , por um lado, o desenvQlvimento larvar pode 
efectuar-se entre 11 e 32°C , tendo como limite inferior te6r.ico 9- 10 oe de 
temperatura; por outro lado, enquanto a 8°C a espécie não completa a ninfose nem 
emerge e, a 11 °C, a mortalidade é elevada nos primeiros estados e no estado ninfal, a 
cultura realizada totalmente a 32°C leva 50% das larvas à morte , bem como à 
esterelidade dos adultos. 
Observamos para as populações em estudo (quadro II) que a duração média 
do desenvolvimento das larvas tipo 5 (população A) foi sensivelmente idêntico à 
das tipo 6 (29,6 e 29,9 dias, respectivamente) e mais curta que a das tipo 7 (38 ,7 
dias) . Para a população C, a duração foi de 23,5 dias para ambos os tipos, 
desaparecendo o tipo 7. 
Em condições de cultura semi-naturais (população B), muito próximas das 
da Natureza, não apareceu o tipo 5 - embora se tivessem verificado 5 larvas com 4 
mudas que morreram ao entrar em pré-ninfa - e, em contrapartida, surgiu o tipo 8. 
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A duração média do desenvolvimento foi de 84 dias, por isso, muito superior à 
observada para a cultura a 25°C . 
A mortalidade observada para as cinco populações em estudo está 
representada no quadro III. Constata-se que ela vai aumentando à medida que as 
larvas vão atingindo os últimos estados larvares (população A) , enquanto na 
população B ocorre uma maior mortalidade nos primeiros quatro estados. 
Contrariamente à população C, onde a mortalidade é praticamente nula, ela é de 
100% nas populações D e E. 
MO RTALIDADE (% 
POPÜLAÇÃO N" INIClAL LI L2 L3 lA L5 L6 L7 L8 TOTAL 
A 50 o 2 4 IO 2 26 O 44 ,0 
B 70 4,3 7,1 7,1 7,1 4,3 2,9 2,9 35,7 
C 31 O 3,225 O O 3,22 O 6,45 
D 40 8,8 58,8 14,7 11,8 5,9 O O O 100,0 
E 34 10,( 57,5 10,0 10,0 10,0 2,5 O O 100,0 
Quadro III - Mortalidade (%) verificada para cada estado larvar de cinco populações (A, B, C, 
D, E) de M. u"ipuncla, sujeita às condições constantes do Quadro 1. 
No caso das populações B, D e E, as larvas antes de sucumbirem entravam 
num período prolongado de alimentação reduzida ou não se alimentavam , Havia 
uma redução dos estímulos tácteis e ficavam num estado de moribundo , mantendo a 
face dorsal COntraída . Algumas delas apresentavam também O tegumento 
abdominal com uma cor negra, sendo a morte seguida pelo aparecimento da 
baqéria septicémia , mas aparentemente não ocorria qualquer alteração no tracto 
imestinal. M C L A U G H LI N (1962) verificou tal comportamento para as larvas 
expostas a temperaturas elevadas (22,2, 25,6, 29.4, 33,3 e 35°C), onde a mortalidade 
larvar do 32 ao 62 es tados aumenta com a temperatura e o tempo de exposição a essas 
temperaturas . Porém , não está provado que a temperatura seja a responsável 
directa do Slress, nem que a mone provém directamente do aparecimento da 
bactéria septicémia . 
Na Natureza, a mortalidade pode ser devida a doenças da própria larva, ou a 
factores como a pluvios idade (ANUNCIADA , 1983) e a temperatura, ou a inimigos 
naturais: parasitas e predadores. 
O aparecimento dos diferentes tipos larvares (5, 6, 7 e 8) depende, em maior 
ou menor grau, de factores abióticos (temperatura, fOlOperfodo , alimentação, 
humidade relativa), de factores bióticos (geração) e suas interacções. 
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Com efeiLO, segundo (GUPPY, 1969), para temperaturas entre 17 e 29°C 
observa-se a existência de 6 estados larvares, mas a l3°C aproximadamente um 
terço das larvas'requerem um sétimo estado. BREELAND (1958) refere que, no 
Tennessee, algumas larvas têm 7-9 estados, quando sujeitas às temperaturas baixas 
do Inverno. 
À semelhança dos resultados obtidos por POITOUT & CA YROL (1969) 
sobre Heliothis armigera HBN. (Lep ., Noctuidae), observamos (quadro II) que as 
temperaturas elevadas (25 - 30°C) , actuando sobre a M . unipuncta , favorecem a 
aparição dos tipos 5 (populações A e C) e as temperaturas baixas as do tipo 6 e, em 
menor número, as do tipo 7 e 8 (população B). 
Os resultados obtidos (quadros II e Ill) também evidenciam que a M . 
unipuncta , tal como qualquer outro ser poiquilotérmico, é bastante sensível às 
variações de temperatura (1°C pode acelerar ou retardar o desenvolvimento 
daquela em 6-7 dias , S A U L I C H , 1975) e às grandes amplitudes de humidade 
relativa do ar que , em relação directa com a temperatura, pode levar a totalidade 
das larvas à morte (população D). 
Assim, a temperatura entre 25 - 30°C, correlacionada com uma humidade 
relativa elevada (90 - 100%), provoca nas larvas o mesmo efeito que McLAUGLIN 
(1962) apontou para temperaturas altas (29,4 - 33,3°C) - efeito esse já referido 
acima a propósito da mortalidade larvar -, enquanto que a mesma temperatura e 
uma humidade relativa baixa (41± I %) implicará uma desidratação rápida da 
alimentação, afectando esta a voracidade normal da larva. Contudo, como no nosso 
caso a dieta era renovada com uma periodicidade suficiente para evitar que tal 
facto acontecesse, pode deduzir-se que a humidade relativa muiLO baixa «50%) 
induz a um comportamenLO semelhante ao verificado para humidades com valores 
muito alLOs (>90%), onde as larvas que não morrem (percentagem muiLO reduzida) 
crisalidam e originam adultos, na sua maior pane ou LOtai mente, com as asas 
deformadas. 
A alimentação é um factor que está em' relação linear com o crescimento e 
desenvolvimento, sobretudo nos 52 e 6· estados la"rvares (MUKERJl et ai, 1970 i n 
A NU N C I A O A , 1983), sendo os três últimos estados (L4 a L6) responsáveis pelo 
consumo de aproximadamente 90% da vegetação necessária ao desenvolvimento 
LOtai da larva (TAVARES,1982). Este facto é relevado pela comparação da 
população A (dieta à base de luzerna = 5, 6 e 7 estados) com a população C (dieta à 
base de festuca = 5 e 6 estados), uma vez que ambas as populações foram sujeitas a 
condições de temperatura (25°C) e fOLOperfodo (J 6 horas) idênticas. 
Segundo ' S A U L I C H (1975), o fotoperfodo não modifica a duração LOtaI do 
desenvolvimenLO , mas afecta marcadamente a taxa . de crescimento da larva nos 
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primeiros estados e a sincronização do seu desenvolvimento, enquanLO a inter-
relação temperàtura/fotoperfodo afecta também o peso da pupa e dos adulLOs . 
FIELDS . & McNEIL (19 84 ) referem que, a 15°C, a duração do desenvolvimento 
larvar é de 54.4±O .3, 58.4±1.7 e 60.6±1.2, para fOLOfases de 16, 14 e 10 horas, 
respectivamente , pelo que há diferenças significativas (p<0,05) a favor do 
fotoperfodo mais longo, facLO que BUES el al_ (198 7) também notaram para 
temperaturas de 18 a 28°C. 
O fotoperíodo longo, em interacção com a temperatura/humidade 
relativa/geração, parece contribuir para o aparecimento duma maior proporção de 
larvas tipo 5 (população C) do que o fOLOperfodo curto que antes facilita o 
surgimento de larvas tipo 7 e 8 (população B). 
A variabilidade do potencial de' desenvolvimento intergerações foi 
observada para outras espécies de NoclUídeos. POITOUT & CAYROL (1969) 
distinguiram assim "gerações fones'" e "gerações fracas" para a H . armigera. Estes 
autores consideraram a percentagem de aparição do tipo 5 como um critério de 
vigor da espécie. Porém, tal critério parece menos geral para a Phlogophora 
meticulosa L., mas as geraçõe s superiormente vigorosas tiveram indivíduos que 
puderam desenvolver-se segundo o tipo 5, sendo o seu número variável com a 
geração e favorecido pelo fotoperíodo de 16 horas (B U E S , 1971). Algo semelhante 
se passa com a M . . unipuncta , iSLO a avaliar pelos resultados obtidos para as medidas 
das cápsulas cefálicas (quadro V, populações A e C), que indicam diferenças entre 
as larvas em culLura {tipos 5, 6 e 7) desde o primeiro estado. Estas diferenças situar-
se-ão também ao nível genético, pois, geralmente a influência dos oulros factores 
s6 se faz notar a parlir do 2"/3° estado (B UES, comunicação pessoal). Contudo, este 
aspecLO deverá ser objecto de estudo posterior. 
Comparação dos desenvolvimentos lar vares tipos S, 6, 7 e 8 
Pela análise do quadro II e da figura 1, verificamos que a velocidade de 
desenvolvimento (populações A, B, C) é mais elevada para as larvas do tipo 5 do que 
para as do tipo 6 (populações A e C) - exceptuando para o primeiro estado da 
população C que são sens ivelmente infe riores enquanto ambas têm um 
desenvolvimento mais rápido que as do ' tipo 7 e 8 (populações A e B) . O teste "t" 
confirma es tes dado s (quadro IV ). 
Há uma fracção de desenvolvimento das larvas do tipo 6 , o equivalente ao 
acumulado (%) no decurso do 6° estado, que é reparlido - de forma desigual - entre 
os 2", 39 , 42 e 5° es tados das larvas tipo 5 ( fig. I, populações A e C). O 
desen volv imento acumulado pelas larvas do tipo 7 , no decurso do último estado, é 
dividido des igualmente pelas larvas tipo 6: entre todos os estados (fig. I, população 
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A) e entre os 3° 4°, 5° e 6º estados (fig. I, população B) . Uma distribuição 
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Figura 1- Comparação dos desenvolvimentos médios, em percentagem , realizados nas 
diferentes idades larvares dos tipos 5, 6, 7 e 8 <populações A, B e C) de M. unipuncla . 
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T5JÇ) 3081* 
T6_(A) 2168 # 0081 
T6 (B) 2928 * 3067 .. 3 237* 
T6 (C) 244# 1472 2432# 3202· 
T7 (A) 2358 # 227 # 0975 3018 • 4238\al 
TI (B) 3251 .. 3,39* 3503@ 2491# 3427 @ 3 71 3@ 
T8 (B) 3745· 3 809 CíV 3791CíV 2531" 3 655CíV 3903~ 3046* I 
T5 LA TS (C) T6 (A) T6 (B) T6 (C) T7 (A) TI (B) I 
Quadro IV· Comparação pelo teste I dos desenvolvimentos efectuados pelas larvas tipos (T) 
5. 6. 7 e 8 de três populações (A. B e C) de M. unipuncla . (@ = Significativo a 1%; • = 
significativo a 2,5%; It = significa tivo a 5%). 
Med ida da s cápsulas cefálicas 
Completamos a comparação dos quatro tipos de desenvolv imento larvar com 
o estu do da "medida das cápsulas cefálicas", recolhidas aquando da muda de um 
es tado ao outro. Os resultados esLão apresentados no Quadro V. 
POP. TIPO LI L2 L3 L4 L5 L6 L7 
A 5 O.35±O,O19 O,78±O,05 1,49±O,OI8 2,236±O,27 
6 O,326±O,Ol O,69±O,I5 1,08±O,25 1,669±O, \ 2,3&±O,\6 
7 0,303+0,02 O,51±O,09 O,96±O,04 \ ,39±O,O 5 1,9t7±O,12 2,56±O,127 
B 6 O,32±O,03 O,614±O,l l,003±O,I4 IA6l±O,14 2,213±O,25 
7 O,313±O,3 O,52±O07 O,784±O,I4 1,14±O,\9 \,946±O,25 2,36±O,160 
8 O,324±O,02 O,56±O,II O,86±O,II 1,\2±O,27 1,8±O,O8 2,35±O,1 255±O,204 
C' 5 O,35±O,OO O,684±O, \5 1,196±O,26 2,O57±O,2 3,23±O,\ \ -
6 O,336±O,O2 0,571 ±O,05 · O,956±O,06 1,45±O,l 2, I07±O,08 3,18±O, \03 -
Quadro V - Medidas médias, em milfmetros, das cápsulas cefálicas dos diferentes estados 
\arvares (tipos 5, 6, 7, 8) de M . unipuncla, (·As cápsula s do último es tado larvar 
normalmente estão deformadas , razão por que s6 apresentamos as da população C) . 
As larguras médias da s cá psula s cefálicas confirmam os resultados 
observados para o desenvolvimento larvar , embora com uma, significância 
re lativamente inferior (quadro VI), Isto é, as cápsu las cefá licas das larvas tipo 5 
têm uma espessura ligeiramente superior à das suas homólogas dos tipos 6, 7 e 8, o 
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mesmo acontecendo para as do tipo 6 em relação às do tipo 7 e 8 (exceptuando para 
as três populações o caso da última muda), o que corresponde, dum modo global, a 
um maior desenvolvimento das larvas com menor número de mudas em relação às 
dos outros tipos. 
TS (C) 2279# 
T6 (A) 2095· 144S 
T6 (B) ~18211 1719· 2983@ 
T6 CC) 2263# 1915· 3118@ 1 988-
T7 (A ) 2 46# 2089- 28S I@ 2141# 1 82S· 
TI (B) 2223 #I 1964- 3 144@ 3144@ 2744 # 1868-
T8 (B ) 2057· 1 736- 2..181 # 2 339# 2066· 2034- O 30 I 
TS (A T5(C T6 (A' T6{B T6 (C) n{A n (B) I 
Quadro Vl- Comparação pelo teste I das larguras, em mm, das cápsulas ceiálicas dos 
di ferentes tipos de larvas (T5, T6, n e T8) de três populações (A, B e C) de M 
u/lip unc/ll. (@= significativo a 2,5%: #= significativo a 5%: '= significativo a 10%) . 
Notou-se uma fraca variabilidade das dimensões das cápsulas cefálicas para 
um dado estado de cada população (quadro V). Assim , estes resultados constituem 
um cri l6rio (cr it~rio numérico) que poder-nos-á facilitar tanto a determinação da 
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Figura 2- Modelo de distribuição da largura das cápsulas cefálicas, por estado. das larvas 
tipo 6 (populações A, B e C) de M. unipuncla . Os grMicos de linha ou po!(gonos de 
frequência representam as medidas das cápsulas dos diferentes estados (LI, L2 , L3 , 
LA, L5 e L6). As curvas contInuas representam as funçOes de densidade das 6 leis 
nonnais (p:50,05), ajustadas ao nl1mero de cápsula. ob5ervad.. (>. 60 cáp5ula. por 
e51ado) . x =Me'dia . 
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de distribuição da largura das cápsulas cefálicas de cada estado das larvas tipo 6 
(medidas verificadas para o conjunto das populações A, B, C) , por ser este o tipo 
mais frequente na Natureza, . 
Embora este modelo, por si SÓ, não elimine totalmente quer a subjectividade 
inerente ao observ!ldor, aquando da estimação no campo dos diferentes estados 
larvares, quer a possibilidade da presença de larvas com outros tipos de 
desenvolvimento, ele estabelece com uma margem mínima de erro (p<O,05) "uma 
medida de estado" . 
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